RESENHA REF. ESTUDO MECANICISTA DAS CORRELAÇÕES E PROPORÇÕES ESSENCIAIS DO FENÔMENO PATROMONIAL

Preliminares
Todo sistema tem sua lógica de funcionamento, guardando proporções de garantia de sobrevivência conforme a natureza, o crescimento ou aplicação.

O estudo destas relações só pode ser tratado a princípio de forma qualitativa, uma teoria só poderá ser geral se for construída a partir de grupos definidos de relações responsáveis pela explicação do fenômeno patrimonial considerando-se: Conteúdo e continente da riqueza aziendal.
Os sistemas são impulsionados por necessidades, reações a estímulos intensos a estagnação ou movimentação através de relações lógicas.

O Fenômeno patrimonial não é diferente, as necessidades são sentidas por estes estímulos.

O sistema se modifica, se adapta visando atender à necessidade.

Segundo Lopes de Sá, a azienda é constituída por sistemas básicos que visam suprir as necessidades fundamentais: (sistema de liquidez resultabilidade, estabilidade e economicidade).

Há auxiliares que desenvolvem a eficácia das funções básicas: sistema de Produtividade e Invulnerabilidade; e complementares que respondem aos meios patrimoniais com os meios agentes da  riqueza sistema ou elasticidade; cada um com funções específicas.

Como pressuposto básico do Neopatrimonialismo, a azienda deve maximizar sua riqueza para que se estude as variações que ocorrem em seu patrimônio.

Estes fatos são espalhados em demonstrativos contábeis, sua definição formal dada por Lopes de Sá. A análise dos balanços é uma técnica contábil que visa fornecer elementos para que se realize a interpretação dos fenômenos patrimoniais.

O Balanço deve ser entendido por origem dos recursos (Passivo) e das aplicações desses recursos (Ativo).

Ativo – Q1      Passivo – Q2

Correlações estruturais

Os elementos patrimoniais mantêm uma correlação entre si de natureza semelhante (fixa ou variável).

Assim os elementos do demonstrativo mantêm uma correlação igual àquela do elemento que os originou.

A estrutura do demonstrativo mantem o sentido de movimentação patrimonial na busca pela eficácia, pelo teorema lopesista sobre a integração da necessidade: cada nova necessidade representa uma nova engrenagem que ao entrar no sistema, deverá manter o sentido de movimentação do mesmo, conservando a eficácia da função patrimonial.

Lopes de Sá ensina sobre a Teoria das funções Sistemáticas do Patrimônio: Uma azienda possui ao mesmo tempo necessidade de pagar seus débitos, necessidade de obter resultado, necessidade de atingir e manter o equilíbrio, necessidade de sobreviver, possuir eficiência e não desperdiçar, necessidade de proteção contra riscos e de possuir uma dimensão adequada.
Para que ocorra a sustentação da azienda esta deverá adequar seu tamanho ao momento econômico para obter resultados que originem lucro e liquidez atingindo a estabilidade necessária para sobreviver. 

Deverá existir a auto-sustentação através da transformação de uma parcela dos lucros em pagamento de débitos e em novos investimentos em recursos produtivos e assim por diante.

Lopes de Sá chama à atenção para os sistemas de Funções Patrimoniais: o de Liquidez e Resultabilidade,  enfatizando duas modalidades básicas de estrutura de “Plano de Contas”: Estrutura com base no Ativo e no Passivo, Estrutura com base em diversos agrupamentos de contas por funções.

Pretendendo identificar em 1ºmomento aquele dos sistemas de funções que pertencem os grupamentos das contas que influenciam e determinam o fenômeno patrimonial.

O desdobramento ensinado por Lopes de Sá para esta  estrutura Q3.

As estruturas mencionadas e suas contas mantêm correlações entre si, gera crédito e mantém a eficácia de seus fenômenos patrimoniais, com as quais dentro de um determinado momento macroeconômico, podem ainda definir o paradigma da eficácia para aquele setor de atividade produtiva.

Efeitos Dinâmicos e Estáticos das Correlações Essenciais

A procura constante da eficácia aziendal direciona a estabilização das correlações essenciais e a tentativa administrativa de imobilização dos efeitos quando estes atingem a eficácia da função patrimonial.

Quantificando as correlações dos efeitos do fenômeno patrimonial de eficácia ou ineficácia da azienda, tendo como ponto de partida verificações rigorosas sobre quais foram as necessidades que geraram aquele estado e aquela movimentação, caso as necessidades não se ajustem de forma compositiva para o desempenho patrimonial, deverão ser revistas e até anuladas.

Teoria da Correlação 

Empréstimos em longo prazo influenciam a índices de liquidez aumentando momentaneamente e vai decrescer até se estabiliza a patamares anteriores. 

Se a Liquidez no valor de empréstimos for positivo significa que a empresa tem liquidez, mas não tem capacidade de pagamento apontando a ineficácia aziendal. Caso os dois diminuírem novamente a eficácia é verificada.

Se o índice de liquidez aumenta enquanto a dívida diminui verifica-se uma correlação negativa existindo indícios de que a azienda pode estar numa condição de ter eficácia aziendal devido ao bom desempenho do sistema de produtividade e Resultabilidade.

Temporalidade dos Sistemas influenciando a eficácia Aziendal

Os elementos do balanço mantêm correlação que podem ser estudados de maneira estática.

Terá que ter o cuidado de verificar a relação entre as aplicações dos recursos originais pelas obrigações de curto prazo, de maneira que no numerador estejam os valores representantes dos elementos que gerarão “caixa”, num curto prazo e se denominador estejam os valores com vencimentos no mesmo prazo.

A correlação estática ou dinâmica entre estes elementos será naquele momento de naquele espaço temporal possível de estudo e quantificação estatística para interpretação.

O estudo estático de cada efeito, determina uma relação de proporção sendo que deve ser registrada para que o espaço Adm. direcione novamente para aquele valor que representa um estado de funcionamento eficaz.

Para se obter um modelo quantitativo dependerá sempre de pesquisas empírica, verificando as amostras de balanços de empresas eficazes e ineficazes para o estudo estático das correlações entre seus elementos e formação de metodologia de referência já que a formulação estática quantitativa nestes casos estaria sujeita a fatores temporais. Usando garantir estatisticamente a repetição de fatos econômicos da mesma qualidade e intensidade para o futuro.

